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LUGAR DE PASSAGEM, LUGAR DE PERMANÊNCIA
paisagem e projeto urbano no Butantã

O Butantã consolidou-se historicamente como território de passagem, em sua origem como entroncamento 
de caminhos indígenas, posteriormente eixo de expansão metropolitana, infraestrutura viária e frente de 
valorização imobiliária. Ao longo desse processo, rios foram canalizados e o espaço público subordinado à 
lógica do fluxo e do automóvel. A urbanização recente do bairro é marcada pela infraestrutura de circulação de 
massa e pela expansão imobiliária do vetor sudoeste da cidade. O território, antes associado às várzeas, aos 
córregos e às áreas de transição rural, foi progressivamente estruturado pela lógica da mobilidade metropolitana 
e da valorização imobiliária. 

Na paisagem atual, o adensamento imobiliário se intensifica no entorno do metrô, mas os espaços públicos 
permanecem pouco acolhedores, altamente impermeáveis e desconectados da escala humana. Os córregos 
seguem ocultos sob as avenidas e a circulação de pedestres é frequentemente precária.

O projeto parte da leitura crítica dessas transformações para imaginar um outro bairro possível, mais 
permeável, caminhável e conectado às águas, à paisagem e à vida cotidiana. A partir de um percurso transversal 
pelo bairro, conecta-se diferentes paisagens, tipologias urbanas e escalas de ocupação. O corte, enquanto 
ferramenta de representação arquitetônica, é o principal instrumento de projeto para a construção desse 
imaginário alternativo para o Butantã.
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